
 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO  

DEPARTAMENTO DE JORNALISMO 

 

 

 

LEONARDO AUGUSTO CARNEIRO 

 
 
 
 
 

JORNALISMO CULTURAL E RAP DO DF: 
 Uma análise das publicações do ​Correio Braziliense 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BRASÍLIA 
2019 

 

 



 

 
 

UnB 
 
 
 
 
 

LEONARDO AUGUSTO CARNEIRO 
 
 
 
 

JORNALISMO CULTURAL E RAP DO DF: 
 Uma análise das publicações da editoria de o Correio Braziliense. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Monografia apresentada à Banca    

Examinadora da Faculdade de    

Comunicação da Universidade de    

Brasília, como requisito para a obtenção      

do grau de Bacharelado em     

Comunicação Social, com habilitação    

em Jornalismo, sob a orientação do      

Professor ​Zanei​ Ramos Barcellos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
1 



 

 
 

Leonardo Augusto Carneiro 
 
 
 
 
 

JORNALISMO CULTURAL E RAP DO DF: 
 Uma análise das publicações do Correio Braziliense 

 
  

Monografia apresentada à Banca Examinadora da Faculdade de Comunicação da 
Universidade de Brasília como requisito parcial para a obtenção do título de Bacharel em 

Comunicação Social – Jornalismo. 
  
  
  
  
  

____/____/_______ 
  
  
  

BANCA EXAMINADORA 
  
 
 

___________________________________________________ 
 Professor Dr. Zanei Ramos Barcellos  (orientador) 

  
 
 
 

___________________________________________________  
Professor Dr. Elton Bruno Barbosa Pinheiro (membro) 

 
 
  

___________________________________________________  
Professor Dr. Paulo Roberto Assis Paniago (membro) 

 
2 



 

 
 

RESUMO 

Apesar de ser amplamente consumido, o gênero musical rap ainda sofre certa invisivilidade             

social desde a sua origem​, ​além de estigmas e exclusões. Para este trabalho, cabe questionar o                

reflexo disso no âmbito do Jornalismo Cultural. O Objetivo é analisar as publicações da              

editoria de cultura do Correio Braziliense - maior jornal do DF - acerca deste gênero musical                

e refletir sobre seus modos, suas características, suas particularidades. As análises           

demonstram que o jornalismo cultural apresentado abordou de forma diversa o tema do rap              

brasiliense, se aproximando dos preceitos básicos para as práticas da modalidade jornalística. 

 

Palavras-chave: ​Rap; Jornalismo cultural; ​Correio Braziliense 
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ABSTRACT 

Beside being widely consumed, the musical gender rap still suffers from some social             

invisibility, since its origins, with stigmas and exclusion. In this work, is proposed a research               

of this theme in the cultural journalism. The objective is to analyze the publications of               

cultural publishing of Correio Braziliense - biggest newspaper on DF - about this musical              

gender e reflect about its ways, its characteristics, its particularities. The analysis            

demonstrate that the cultural journalism presented have approached in a diverse way the             

brasilia rap theme, getting close to the basic precepts for the practice of the journalistic               

modality. 

 

 

Key-words: ​Rap; Cultural Journalism; Correio Braziliense 
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1. INTRODUÇÃO  

 
N​o Brasil, é possível relacionar o desenvolvimento do jornalismo cultural aos           

momentos políticos e sociais do país. Historicamente, o jornalismo cultural valoriza a            

reflexão, a pluralidade de ideias, os movimentos culturais, as artes, a cultura popular e a               

música. Também por isso, os primeiros suplementos voltados à cultura, algo até então inédito              

à imprensa tradicional de 1950, redefiniram a forma de noticiar cultura nos jornais do país.               

Por este motivo, sofreu com a repressão da ditadura militar e foi, assim, uma importante               

modalidade da imprensa alternativa para disseminação de ideias em tempos de censura​. 

Diante de outro contexto social e sob novas perspectivas de trabalho, hoje o jornalismo              

cultural está presente em todos os meios de comunicação e trata das mais diversas pautas. Do                

Valle (2016, p.44) explica que a cobertura de imprensa cultural não é a mesma de antes, restrita                 

ao mundo das artes (literatura, cinema, música, teatro, artes plásticas). “Hoje, outros assuntos e              

o entretenimento dominam e se misturam de forma mais interativa em diferentes plataformas ”. 

Observar que o jornalismo cultural brasileiro não é mais como antes, segundo Piza             

(2003), não se assemelha à nostalgia ou ao negativismo, mas à percepção de todo um               

panorama histórico:  

 

Pequeno panorama histórico é suficiente para mostrar que grandes publicações e           
autores do passado têm hoje poucos equivalentes; mais que uma perda de espaço,             
trata-se de uma perda de consistência e ousadia e, como causa e efeito, uma perda de                
influência (p.7) 

 

Entende-se que o jornalismo cultural traz recortes da realidade para o leitor. Estes             

recortes não equivalem a apenas uma agenda dos eventos culturais nacionais e regionais. O              

jornal quando se condiciona aos eventos que vão acontecer acaba por trazer matérias sobre              

obras que acabaram de ser lançadas e incorre em pouca reflexão sobre os significados. 

Além desta função de agenda, a mais básica do caderno de cultura, “a publicação de               

cultura traz todo um conjunto de olhares sobre as tendências do momento em relação ao               

passado, seus ganhos e perda​s” (PIZA, 2003, p. 49). Assim, como não se pode compreender o                

jornalismo cultural apenas como uma cobertura temática cabe questionar: o que, afinal,            

configura o jornalismo cultural?  
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Para refletir sobre esta questão duas características presentes na história do jornalismo            

cultural serão discutidas, trata-se do seu caráter reflexivo e a necessidade de se democratizar o               

conheci​mento (DE MELO, 2010). Desta for​ma pode-se pensar a atuação de um jornalismo             

cultural com caráter reflexivo em um contexto contemporâneo que carrega diversos problemas            

estruturais, sobretudo a desigualdade social e a violência urbana. As expressões artísticas            

surgem em meio a esta realidade e, consequentemente, muitas a abordam de forma crítica. O               

jornalismo cultural é um espaço em que variados fragmentos da cultura podem ser expostos              

fora de seus ciclos habituais, discutidos além de seu público comum. 

Desta forma, a relevância de se pesquisar o jornalismo cultural se reafirma diante das              

recentes modificações sofridas por este gênero. Se antes ele fez parte de conquistas expressivas              

na sociedade e na cultura brasileira, hoje recebe apontamentos de desvio de função e, entre               

outros fatores, a de ser um segmento relativamente ausente de reflexão (SEGURA; GOLIN;             

ALZAMORA, 2011). 

Partindo da outra característica, que é a necessidade do jornalismo cultural de tor​nar o              

conhecimento mais democrático, pode-se pensar que o que se pretende é um intercâmbio de              

conhecimento que permite a interação de pólos distintos. A cultura dita como erudita pode, por               

meio do jornal, ser acessada por pessoas de diversas classes sociais. A ideia é não deixar a                 

somente uma elite todo esse conhecimento que, democraticamente, deve ser acessível da forma             

mais abrangente. 

​A partir dos pressupostos da profissão, entende-se que além da divulgação da cultura              

alternativa, aquela que não é comumente vista nos meios tradicionais, o jornalismo também             

pode também dar voz aos artistas e representantes das expressões populares. Além da agenda              

de apresentações, o jornalismo cultural pode abrir espaço para discussões e locais de fala antes               

excluídos à contracultura, cultura alternativa e popular.  

Sem a pretensão de esgotar o tema, cabe a este trabalho uma questão central ligada ao                

jornalismo cultural local: as notícias veiculadas pela editoria de cultura do Correio Braziliense             

no Distrito Federal acerca do gênero musical rap. Trata-se de um gênero musical cuja história               

apresenta-se a partir de movimentos sociais e, consequentemente, oriunda do povo. A            

justificativa para a escolha do gênero musical a ser pesquisado vem, além de uma identificação               

pessoal, do entendimento da importância do rap como um dos estilos representativos da             
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diversidade cultural e do popular. Principalmente por habitar e conviver no Distrito Federal,             

onde o rap é habitualmente consumido e produzido pela população mais jovem. Percebe-se a              

presença do rap pela relevância dos artistas locais, muitos dos quais já têm alcance nacional               

com milhares de seguidores em redes sociais.  

Desse modo, isso tudo demonstra a força que o gênero musical rap tem de se fazer                

ouvido e representado. Difund​ido principalmente em bairros periféricos, as chamadas          

cidades-satélite do DF, mas também alcançando os circuitos nacionais. Segundo Assumpção           

(2009, p.13), as organizações e o Governo do Distrito Federal, tendo conhecimento do tamanho              

desta cultura, utilizam da música rap como forma de entretenimento e inclusão social, nas ruas,               

escola e em eventos públicos e comemorativos. 

Como visto, por tudo que este gênero historicamente carrega, o rap ainda enfrenta o              

preconceito em relação à aceitação e à conquista de espaço. Este olhar particular que enxerga o                

cotidiano de um ângulo diferenciado, como diz Assumpção (2009), aos poucos emerge dentro             

da sociedade para buscar um espaço de visibilidade em meio às expressões dominantes. Um              

determinante do preconceito com o gênero se dá por sua origem alternativa em periferias e               

também por letras que trazem ideologias de resistência, subversão e criminalidade. Assumpção            

explica: 

Espécie de espelho turvo que reflete os diversos aspectos de um modo de vida, o               
gênero musical rap sintetiza um certo modo como parte da juventude da periferia             
interpreta a realidade que lhe cerca, de muitas maneiras, nas músicas, nos versos,             
nos movimentos corporais e nas suas vestimentas (2009, p.15) 

 

Alguns trabalhos já se debruçaram sobre a questão do rap no contexto brasiliense, com              

enfoques diferentes. Segundo Assumpção (2009), faz-se importante questionar, a partir da           

importância do rap no contexto local, por que se conhece tão pouco do rap brasiliense e como o                  

gênero musical e seus representantes têm sido apresentados pelos ​jornais para a sociedade. O              

autor busca as representações sociais do rap nos jornais regionais impressos e televisivos para              

entender como este é visto e em quais contextos 

Acerca da consciência política que está por trás do movimento do rap e a sensação de                

pertencimento que ela gera àqueles que estão inseridos, Tavares (2009) traz uma análise             

sociológica da juventude que produz e consome rap no DF. O movimento do rap é um espaço                 

para a juventude se situar no debate sobre a sociedade de forma que traga visibilidade às suas                 
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ideias. Para Tavares (2009), este gênero tornou-se geralmente conhecido por movimentos           

alternativos, contraculturais, subculturais ou marginais, ou ainda movimentos ​underground : 1

 

São caracterizados por uma luta travada no campo da representação simbólica, da            
significação e da estética. Grupos sociais que não detêm o poder, nem cultural nem              
econômico, desafiam a ordem hegemônica, expressando-se, geralmente, por meio da          
música, da dança, das vestimentas, das artes visuais e da linguagem escrita (p. 81). 

 

Diante disso, nesta pesquisa empírica o que se pretende é entender como funciona o              

jornalismo cultural quando trata dos fenômenos sociais que ocorrem dentro da cidade, mais             

especificamente de um fenômeno de uma cultura alternativa, que busca questionar a cultura             

hegemônica: o rap brasiliense. Considera-se que a sociedade sofre transformações ao longo dos             

anos e da mesma forma os movimentos sociais estão sujeitos a novas configurações.  

O jornalismo cultural brasileiro tem em seu histórico publicações que trataram de            

cultura alternativa, muitas com conteúdos que subverteram a ordem vigente. Mas, por outro             

lado, também existe a crítica ao jornalismo cultural comercial provindo da mídia hegemônica             

que é publicado atualmente no Brasil. Com referência a trabalhos realizados ao longo de 10               

anos sobre o tema, busca-se uma análise da forma que o jornalismo cultural continua a noticiar                

estes movimentos culturais alternativos, neste caso o rap brasiliense. Um dos objetivos é propor              

uma reflexão acerca da atuação do jornalismo cultural brasiliense frente às mudanças de             

contextos que afetam tanto o jornalismo quanto o movimento do rap.  

A hipótese inicial é de que o jornalismo cultural do Correio Braziliense, ao abordar a               

pauta de contracultura, leva em conta o prestígio e o mercado para selecionar o que será                

noticiado. Um problema comum no jornalismo cultural brasileiro e que impede a divulgação de              

ideias e movimentos. Outra reflexão proposta é entender como jornalismo trata do movimento             

do rap, essencialmente ideológico e de contracultura, em suas pautas. A presença de temas              

como ideologia, luta, resistência, cultura periférica reforçaria o caráter dos movimentos. A            

ausência destas discussões e um enfoque nos eventos que vão acontecer, sem discussão             

posterior, pode demonstrar um jornalismo cultural superficial. 

1 ​Underground significa subterrâneo, em português, e é usado para chamar uma cultura que foge dos padrões                 
normais e conhecidos pela sociedade. Underground é um ambiente com uma cultura diferente, que não segue                
modismos e geralmente não está na mídia. 
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Para isso, serão utilizadas matérias de três cadernos pertencentes ao Correio: Cidades,            

Diversão e Arte e o suplemento Meu lugar Ceilândia, que contam com uma produção              

diversificada. São publicações online e impressas que trazem desde uma agenda dos principais             

eventos até as notícias do âmbito cultural e artístico da cidade, muitas vezes advindas da               

internet. Considerando o histórico de publicações alternativas, bem como do jornalismo dos            

veículos tradicionais, pretende-se entender qual é a dimensão do espaço que já foi e que é dado                 

aos conteúdos considerados de origem popular, alternativos ou chamados de contracultura - em             

especial ao rap.  

Assim, no primeiro capítulo desta pesquisa, será retomado um breve histórico do            

jornalismo cultural no Brasil e no mundo, sobretudo diante dos movimentos sociais e das              

conquistas históricas das quais fez parte. Também serão abordadas as principais características            

que, inicialmente, norteavam a produção desta editoria e seu desenvolvimento até os dias             

atuais. Isto permite a compreensão do percurso do jornalismo cultural e as tendências de suas               

publicações. Bem como as características das publicações de cultura também é fundamental            

perceber suas potencialidades e, para isso, serão utilizados diversos estudos acerca do            

jornalismo cultural que apontam seu caráter progressivo e de difusão de conhecimento. 

O segundo capítulo traz um breve resgate histórico do rap nacional e local. Diversas              

visões e formas de entender esta expressão artística que também é um movimento social são               

perpassadas para embasar a análise do tratamento da imprensa a estas manifestações. Este             

capítulo pretende também buscar as pesquisas que relacionam a cultura do rap nacional à              

imprensa e à mídia em geral, levando em consideração as mudanças tecnológicas e sociais do               

contexto presente. Assim, perpassa pelas novas formas de divulgação e a relação das ideias              

centrais do rap com a sociedade. 

A partir de todo o referencial teórico proposto nos dois primeiros capítulos, no terceiro              

tem-se a análise propriamente dita. Primeiramente, foi realizada uma descrição dos elementos e             

conceitos específicos sobre a cultura do rap presentes no texto. Também foram buscados os              

valores, temas e acontecimentos que possivelmente trouxeram visibilidade às pautas          

escolhidas. Desta forma, é possível identificar se há tendências e padrões de cobertura e, a               

partir disso, tecer uma análise qualitativa e interpretativa das informações obtidas. Pretende-se            
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verificar como o jornalismo cultural brasiliense lida com os valores fundamentais do            

jornalismo cultural ao mesmo tempo que existe dentro de uma cultura hegemônica massificada. 

Por fim, as considerações finais trazem reflexões sobre os resultados observados na            

análise. Os objetivos são cruzados com os resultados para verificar se as premissas acerca da               

qualidade do jornalismo cultural do Correio Braziliense são corroboradas ou refutadas. Ao            

realizar a observação, entende-se neste trabalho que o conhecimento deve ser democrático e             

exposto de forma plural e diversa e que a reflexão e discussão são essenciais para uma boa                 

informação. 

 

 2. O JORNALISMO CULTURAL NO BRASIL E NO MUNDO 

 

O surgimento do jornalismo cultural n​ão tem uma origem exata, pois está            

intrinsecamente relacionado a diversos fenômenos da história da imprensa mundial. Daniel           

Piza (2003) aponta a revista inglesa The Spectator como precursora do fenômeno cultura.             

Criada por dois ensaístas ingleses, Richard Steele (1672-1729) e Joseph Addison           

(1672-1719), era ​uma revista diária com a finalidade de tirar a filosofia dos gabinetes e               

bibliotecas, escolas e faculdades, e levar para clubes e assembléias, casas de chá e cafés.               

Publicada em 1711, tornou-se conhecida por trazer bastante discussão aos círculos ingleses:            

desde livros até música e política.  

Como explic​a Piza (2003, p.12), esse processo s​e inicia numa era pós-Renascimento,            

em que o Iluminismo se espalha por toda a Europa. Apesar do reconhecimento da              

disseminação desses valores da música, da literatura e da arte no século XVII e XVIII, no                

campo da comunicação prevalece um entendimento de que as primeiras manifestações           

específicas do jornalismo cultural surgem no século XIX, associadas ao impacto dos grandes             

centros urbanos, bem como as transformações e revoluções da sociedade europeia e seu             

processo de industrialização.  

No âmbito do jornalismo do século XIX, as críticas culturais surgem na Europa e nos               

Estados Unidos e tornam-se mais perceptíveis quando os críticos de arte passaram a ser              

notados diante de seus olhares sérios às questões estéticas. Em um contexto de Europa              

industrializada, a figura do crítico é endeusada e nos EUA o maior nome deste período foi                
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Edgar Allan Poe (1809-1849), hoje mais conhecido por seus contos de mistério e poema como               

aponta Rosseti (2009, p.3). 

No Brasil, a história do Jornalismo Cultural está associada às dificuldades que a             

Imprensa tradicional enfrentou ao longo de sua história. ​Rossetti (2015) ex​plica que desde o              

período da Independência havia tentativas de escrever sobre arte e cultura nos veículos             

impressos brasileiros, além, é claro, de responder às influências de um jornalismo cultural             

europeu consolidado e crescente. A autora explica que essas experiências enfrentaram           

impedimentos e retaliações:  

 

A posição de país colonizado, portanto, retardou os avanços comunicacionais no           

país. Ademais, a censura, já nestes primórdios, atuou sobre os veículos limitando            

seus discursos, afinal, o jornal impresso era esclarecedor, quando debatia temas e            

explicava assuntos. O governo não desejava que a população alcançasse o           

conhecimento, pois era mais fácil dominá-la quando ignorante (2015, p. 3). 

 

Em 1812 surgiu o primeiro suplemento literário do país, chamado As Variedades ou             

Ensaios de Literatura segundo a auto​ra Regina Zilberman (2001). ​A publicação teve somente             

um número, mas apresenta-se como um dos primórdios do jornalismo cultu​ral brasileiro. Com             

direção do intelectual Diogo Soares da Silva e Bivar (1785-1865), foi substituída pelo             

periódico O Patriota, que funcionou entre 1813 e 1814.  

Mas, segundo Romancini e Lago (2007), a mai​oria dos jornais pr​esentes em Portugal e              

no Brasil circulava no Rio de Janeiro no período pós-Independência. Rossetti (2015, p.5)             

afirma que “a base central desses periódicos era a política e se discutiam primordialmente              

assuntos da corte portuguesa, das elites brasileiras e das revoltas provinciais”. Ou seja, a              

imprensa brasileira caracterizou-se durante a primeira metade do século XIX como instrumento            

de convencimento político, reservando pouca importância à arte e à cultura. 

A partir de 1850, a prática jornalística brasileira foi impulsio​nada pela modernização do             

maquinário e pelo desenvolvimento da sociedade. De acordo com Romancini e Lago (2007),              

“a aproximação entre jornalismo e literatura se estabelece, no contexto do Romantismo, e             

carrega uma primitiva diversificação e especialização na imprensa brasileira (p.53)” gerando,           

portanto, referências de periódicos literários como Minerva Brasiliense (1843), Ostensor          
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Brasileiro (1845); humorísticos ilustrados ou não, como Mutuca Picante (1834), Semana           

Ilustrada (1860) e O Mosquito (1869). (p.53) 

No final do século XIX, dois fatores contribuíram para que o jornalismo cultural             

ganhasse força no Brasil. O primeiro trata-se das características da imprensa durante o Segundo              

Reinado, os jornais desenvolviam-se e neles eram publicados críticas ao monarca, que vinham             

acompanhadas de caricaturas com tendências ao humor e à criatividade. O segundo fator foi o               

protagonismos de escritores como Machado de Assis e José Veríssimo enquanto críticos de             

teatro e polemistas literários. Nessa época, os escritores trabalhavam juntos e produziam            

ensaios semanais para jornais e revistas da época. 

A partir de 1870, impulsionados pela lucratividade e pelo início de um processo de              

modernização do país, os periódi​cos da época atribuíram destaque à literatura e à cultura em               

seus exemplares. De acordo com Marialva Barbosa (2010), não só ​Machado de Assis e              

Veríssimo publicaram em jornais, mas Olavo Bilac (1865-1918) e Arthur Azevedo           

(1855-1908) escreviam crônicas e, ainda, Raul Pompeia (1863-1895), Silva Jardim          

(1860-1891) e Adolfo Caminha (1867-1897) eram responsáveis pelas Cartas Literárias. A           

própria publicação se comprometia com o público ao afirmar que sempre falaria sobre arte,              

teatros, modas e li​teratura. Rossetti (2015) explica: 

 

Os escritores do século XIX encontraram no jornalismo a possibilidade de serem            

lidos, de se tornarem conhecidos e influentes. É claro que Machado de Assis e tantos               

outros escreviam bem e seu prestígio é resultado disso, mas também é inegável que a               

imprensa brasileira funcionou durante muito tem​po como grande criadora e          

disseminadora da literatura brasileira e das ciências humanas​ (p.4). 

Grandes nomes atuaram na crítica durante esse período, ao passo que a figura do crítico               

articulista passou a ganhar status próprio. Saint-Beve construiu sua carreira com crítico            

literário e teve grande renome e relevância nos rumos da literatura francesa. Outros não se               

dedicaram exclusivamente à crítica mas, durante o período do Iluminismo, publicaram seus            

artigos de opiniões, como Denis Diderot (1713-1784), que além de editor-chefe da            

Enciclopédia foi um crítico de arte. E o poeta Charles Baudelaire (1821-1867), que opinava              

sobre salões de arte. 
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Entende-se que, nas primeiras décadas do Brasil no século XIX, o papel político foi              

preponderante sobre a imprensa e desempenhou um papel decisivo nas decisões do país sobre a               

discussão da manutenção da monarquia ou da implantação da república. No Segundo Reinado,             

embora não tenha desaparecido, essa atividade enfraqueceu e converteu-se, aos poucos, em um             

cenário mais favorável à  participação pública da maioria dos intelectuais e poetas brasileiros. 

Todo este percurso contribuiu para o surgimento de um modelo de jornalismo que             

começou a se configurar no Brasil e no mundo no século XX. Jornalismo e literatura               

continuaram a se misturar, cada vez mais intensamente, para dar vida aos escritos na imprensa.               

Como resultado, a população brasileira, ao aproximar-se das notícias, entrava em contato com a              

literatura e, por consequência, acostumava-se com as novas características da imprensa. 

No século XXI, já em 19​66, tem-se notícias do surgimento de uma das principais              

referências de jornalismo cultural do país: o “Suplemento literário”, caderno cultural do Estado             

de São Paulo que existiu até o fim da década seguinte e foi produzido por intelectuais e                 

escritores da época. O Suplemento literário inovou ao trazer conteúdos de cunho fortemente             

literário e crítico até então inovadores ao jornalismo tradicional. Daniel Piza (2003) a​firma que              

durante essa primeira metade do século, a crítica e a literatura se consolidam no âmbito dos                

jornais diários e no das revistas semanais, tornando-se cada vez mais rápidas e provocativas.  

Outras experiências compartilharam o caráter crítico e popular do Jornalismo Cultural,           

transformando-o em um dos gêneros cujos avanços proporcionados por sua capacidade de            

promover e divulgar um enfrentamento à hegemonia são notórios até hoje. Logo após o fim do                

Suplemento Literário, O Pasquim apresenta-se, em 1969 como uma das mais importantes            

publicações da imprensa alternativa, representando uma oposição ao regime de ditadura militar.            

Uma das publicações do jornal O Pasquim, do Rio de Janeiro, chegou a ter tiragem de 200 mil                  

cópias, número bastante expressivo para a época (FESTA, 1986), e, po​r esta contribuição, é              

considerado o pai da imprensa alternativa no Brasil, com um jornalismo quase clandestino             

(SUZUKI JR, 2003).  

Durante a década ​de 1970, ao adequar-se ao mercado, o jornalismo foi se alterando para               

e aproximando-se do formato que se conhece atualmente. O Jornal da Tarde (1966 – 2​012)               

trouxe um conceito difundido desde os anos 1920 pela The Ne​w Yorker nos Estados Unidos, o                

de jornalismo de serviço ou roteiro de atividades culturais e artísticas (SUZUKI JR, 2003). Esta               
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característica foi sendo incorporada aos jornais nacionais que passaram a pautar seus conteúdos             

culturais por agendas de eventos, programação televisiva e colunas sociais. 

De acordo com Medina (1992), as mudanças no jornalismo cultural ocorreram desde            

antes de 1970, mas, após esse período, ganham formas de editoria que tratavam sobre música               

erudita, literatura e teatro. Além disso, é também a partir da década de 1970, que essa                

modalidade de jornalismo começa a interessar os pesquisadores e, principalmente, dos           

jornalistas.  

Desde essa época, o Brasil teve várias experiências históricas de jornalismo cultural de             

qualidade e inclusive de imprensa alternativa. O jornalismo cultural brasileiro não se pautou             

apenas no mercado internacional ou na cultura de massa, mas trouxe diversas contribuições à              

imprensa alternativa e à divulgação de produção cultural local, inclusive com cobertura            

inovadora de movimentos de resistência à ditadura.  

Cabe ressaltar que a trajetória do jornalismo cultural brasileiro foi marcada pela            

polêmica e caracterizada pelo teor de seu conteúdo. O Pasquim, por exemplo, fugia do              

agendamento tradicional da grande imprensa hegemônica ao trazer temas como feminismo,           

sexo e drogas abordados com profundidade. O histórico de experimentações e aproximações            

com a cultura subversiva e com o jornalismo alternativo caracterizaram o jornalismo cultural             

brasileiro. Marcado por períodos de ditaduras repressivas e por momentos de redemocratização,            

o jornalismo cultural e se reinventou e adaptou-se aos contextos históricos do país. Em              

oposição ao regime militar, por exemplo, intelectuais e escritores da literatura brasileira à época              

produziram conteúdos humorísticos cujo teor de criticidade política deu identidade ao gênero. 

 

 

 2.1 O JORNALISMO CULTURAL DOS DIAS ATUAIS 

 
No século XXI, há grandes desafios ao jornalista que trabalha nas grandes redações             

brasileiras. Esse profissional acompanha de perto a transição de uma lógica impressa            

tradicional e centenária para um jornalismo essencialmente on-line e multimídia que traz            

novos desafios. Atualmente, o jornalismo cultural brasileiro tem sido produzido em grande            

maioria de dois modos, o jornalismo de serviço e o de opinião, ou o que pode ser definido por                   

agenda e entretenimento. O primeiro traz basicamente a agenda dos eventos culturais, com             
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guias e programação, o segundo traz críticas e resenhas. Uma das grandes dificuldades se dá               

pela heterogeneidade do público, os inúmeros gostos diferentes. Portanto, o mais comum tem             

sido pautar as notícias por dois critérios o prestígio e o me​rcado (COELHO, 2003). 

Os desafios do jornalismo no século XXI proporcionam questionamentos          

fundamentais para desenvolver um panorama do momento transição ​do jornalismo e seus            

novos caminhos. Ambos apontam para uma aproximação com o entretenimento como um dos             

rumos que as redações têm se alinhado. Primeiro, é importante esclarecer o que Neveu (2006)               

entende por infotenimento: “Palavra composta construída a partir de informação e           

entertainment (entretenimento). Designa, principalmente na televisão, tanto a mistura dos dois           

domínios no mesmo programa como a tendência a veicular, nos programas, informações            

atraentes a qualquer preço (p.19)”.  

O jornalismo tem se aproximado de um formato que valoriza mais o entretenimento de              

maneira geral, mas de forma mais contundente quando o assunto são as editorias de cultura.               

Esse híbrido de informação e entretenimento no jornalismo é mais comum de ser identificado              

na televisão, mas também está ganhando espaço na internet e propondo uma nova lógica de               

produção principalmente da notícia soft ou light – o que impacta os tradicionais             

valores-notícia. 

Esse mix de jornalismo e entretenimento faz parte de um contexto mais amplo. Neveu              

(2006) trabalha com o conceito de jornalismo de mercado para entender o cenário desde o               

final dos anos 1990, lógica que impacta a produção da notícia e que se alinha à busca pela                  

audiência a qualquer custo. Por si só, a consolidação da internet como um novo ambiente para                

o exercício do jornalismo trouxe novas lógicas p​ara esse jornalismo cultural diário. A notícia              

cultural tornou-se “obsoleta cada vez mais depressa (BALLERINI, 2015).  

Outra mudança de impacto sobre o jornalismo foi o deadline, que ganhou novo             

significado. A rotina do impresso deu lugar a um jornalismo cultural mais imediato, que              

precisa publicar a entrevista exclusiva o mais rápido possível no on-line para conseguir o furo.               

“Um autor, uma fofoca, uma opinião, uma canção de hoje são atropelados e esquecidos por               

outro lançamento no dia seguinte”, afirm​a Ballerini (2015).  

No que diz respeito ao conteúdo, autores como Ballerini (2015) e Piza (2003) destacam              

a aposta em textos mais curtos para uma leitura apressada, além da queda da qualidade do                

texto, pouco criativo e distante das raízes do chamado jornalismo literário. Piza (2003)             

observa uma pluralidade de assuntos culturais na rede, servindo como caminho alternativo            
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para o jornalismo cultural impresso. “Incontáveis sites se dedicam a livros, artes e ideias,              

formando fóruns e prestando serviços de uma forma que a imprensa escrita não pode, por falta                

de interatividade e espaço (PIZA, 2003)”. 

 

2.2 O PAPEL DO JORNALISMO CULTURAL 

 

Desde os seus primórdios, a crítica é o pilar central do Jornalismo Cultural. É graças a                

essa característica que autores, artistas e músicos buscavam espaço dentro dessa modalidade            

em meados do século XX. Na época, os conteúdos do Jornalismo Cultural representavam a              

união de informação, interpretação e análise, além de espaço significativo para a literatura.  

Nesse sentido, cabe ressaltar aquilo que Geane Alzamora (2005) nomeia de estilo            

magazine​: um estilo que influenciou o Jornalismo Cultural desde o início do século XX e               

“caracteriza-se pelo predomínio interpretativo dos fatos e pelo tom coloquial, quase intimista            

da linguagem (p.27)”. A autora explica que não só o estilo ​magazine​, mas o desenvolvimento               

da TV também impactou fortemente a forma e a intencionalidade do jornalismo cultural.             

Segundo Alzamora (2005), as características de linguagem ágil e multifacetada alteraram           

significativamente o jornalismo cultural.  

Em relação ao papel a ser desempenhado pelo jornalismo cultural, é importante            

relembrar o impacto do fim do século XX sobre o espaço destinado à opinião. Ballerini               

(2015) cita que a divisão rígida acerca dos gêneros jornalísticos e os novos modos de               

consumo influenciaram o jornalismo cultural e o moldaram ao enal​tecimento do           

entretenimento em detrimento da interpretação característica que possuía.  

Hoje, Piza (2003) critica o direcionamento que o jornalismo cultural foi tomando e cita              

um empobrecimento técnico que, no Brasil, significa “aparentar jornalismo cultural aos outros            

- político, econômico, policial - em método, o que, numa frase significa não reconhecer o               

maior peso relativo da interpretação e da opinião em suas páginas (p.8)” 

Essa tendência também foi percebida por Alzamora (2005) na década de 90. A perda de               

criticidade e a tendência a converter-se aos padrões do jornalismo tradicional hegemônico            

tornam-se mais perceptíveis. Além disso, à medida que os cadernos de cultura tornavam-se             

mais informativos e objetivos, “afastavam-se das qualidades literárias que marcaram o texto            

 
17 



 

 
 

jornalístico de duas décadas atrás, consolidando um estilo pessoal e uniformizado de fazer             

jornalismo cultural (p.25)”. 

 

3. O RAP E SUA NOTICIABILIDADE NO JORNALISMO CULTURAL DO BRASIL 

 

De início, cabe ressaltar aquilo que Moreira (2014) afirma em s​eus trabalhos, a ideia de               

que “o rap vem sendo feito desde seu surgimento: por rapazes (e hoje também muitas moças)                

pobres, pretos, vulneráveis, acostumados com o cotidiano violento dos locais esquecidos pelo            

poder público” (p.13). Não ignora-se neste trabalho nem que o movimento do rap vem sendo               

apropriado por outras culturas, tampouco que foi ressignificado e que não adota um conteúdo              

homogêneo. Porém, acredita-se que ele ainda é uma expressão popular, que ainda se enuncia              

desta forma, como resistência e apresenta-se como uma voz de pessoas à margem da sociedade. 

O rap surgiu na Jamaica como uma manifestação popular que combinava ritmo e rimas,              

geralmente com intuito de transmitir uma mensagem. O nome do estilo, rap, se dá por este                

motivo pois é uma sigla, rhythm and poetry (ritmo e poesia). Com a imigração de jamaicanos                

para os guetos de Los Angeles e Nova York, o rap toma força e se insere como um dos                   

elementos característicos da cultura ​hip hop. De acordo com Assumpção (2009), o ​hip hop ​tem               

sua origem nos Estados Unidos em um período de conflitos raciais que marcaram a história               

norte americana. Além dos conflitos raciais, o estados unidos passou pela guerra do Vietnã que               

trouxe a tona este tema para discussão. 

No caso desta pesquisa, estuda-se um movimento social oriundo do povo que se             

expressa por meio da música. Sua origem no Brasil é caracterizada pela expressão musical das               

periferias, favelas e dos setores menos favorecidos financeiramente. Por este motivo, ela sofre             

desde sua origem o preconceito, tanto por ser oriunda das populações periféricas, quanto por              

seu conteúdo que aponta uma realidade não mostrada pela mídia à época. Para Leite (apud               

Pereira, 2003), a periferia é:  

 

Um espaço demarcado por limites, reconhecido por todos que a ele pertencem pela             
coletividade que o conforma, um tipo de identidade social, construído          
contextualmente e referenciado por uma situação de igualdade na alteridade. O           
território seria, portanto, uma das dimensões das relações interétnicas, uma das           
referências do processo de identificação coletiva. Imprescindível e crucial para a           
própria existência do social. Enquanto tal, pode ser visto como parte de uma relação,              
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como integrante de um jogo. Desloca-se, transforma-se, é criado e recriado,           
desaparece, reaparece. Como uma das peças do jogo da alteridade, é também            
principalmente context​ual. No caso dos grupos étnicos, a noção de território parece            
ser tão ambígua como a própria condição dos grupos e talvez seja justamente o que               
acentua seu valor defensivo (p.15) 

 

Ativo na cultura popular, o rap representa um movimento de resistência que permite aos              

jovens desenvolverem uma consciência política e cidadã. Este gênero tornou-se uma forma de             

conscientização de um grupo pelos seus direitos sociais e apropriou-se das cidades, ruas e              

praças para que, segundo Rose (1997), reinterpretassem de modo simbólico a experiência da             

vida urbana através de seus elementos: dança, rap, grafite e estilo, marcando sua identidade na               

propriedade pública. 

No caso do Distrito Federal, estudado neste trabalho, existem conjuntos e cantores de              

rap que formam um movimento local com características, estilo e ambições próprias. São mais              

populares por músicas no estilo que pode ser chamado de ​gangsta rap​, surgido nos Estados               

Unidos e marcado por sua grande popularidade nos anos 90. Cantado por ​gangsters, ​a vertente               

rimava sobre o crime e a violência, muitas vezes vangloriando-se de suas conquistas: armas,              

drogas, mulheres, dinheiro e o poder. O primeiro grupo de ​gangsta rap no Brasil foi o Facção                 

Central, surgido em 1995, marcados por suas letras consideradas chocantes que denunciam o             

descaso da sociedade para com os mais vulneráveis, a violência urbana e policial e a realidade                

do crime e das drogas. Por tratar de forma explícita os problemas urbanos, o video clipe do                 

conjunto ​Isso aqui é uma guerra, ​veiculado pela MTV, foi proibido, num ato de censura pelo                

Ministério Público. 

Por estas características, pode se dizer que o rap do DF apresenta-se de forma              

semelhante ao ​rap gangster, ​associado aos criminosos americanos em seu conteúdo. Parte            

desse fenômeno pode ser explicado pelo fato de que, enquanto o DF foi se expandindo               

populacionalmente, junto com ele foram surgindo as cidades satélites e consequentemente as            

periferias e seus dilemas. Com essa realidade surgem as primeiras gravações, influenciadas em             

suas concepções por conjuntos como Facção Central e os Racionais MCs. A gravadora             

Discovery lança os grupos Cirurgia Moral, Câmbio Negro, Código Penal e Guind’art 121 e              

outros marcantes na discografia local. Estes grupos versavam sobre a realidade dessas cidades             

satélites do Distrito Federal, apontando as dificuldades e o abandono sofridos pelas populações             

periféricas da capital. 
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Como ​explica Iolanda Macedo (2011), no Brasil:o r​ap foi consumido e ressignificado            

conforme as regiões, e as disparidades daí advindas podem ser observadas em relação aos              

aspectos locais, mesmo que a origem e o local de maior expressão sejam o mesmo, ou seja, a                  

periferia. Estes espaços apresentam características particulares no que concerne às canções,           

mas as formas de produção sofreram influências musicais diferenciadas.  

Apesar desta característica e este estilo terem influenciado grande parte do rap local,             

onde até hoje persiste essa ideologia, outros nomes e estilos de rap regionais têm              

reconhecimento nacional sobre seu trabalho. O rapper GOG foi um dos pioneiros do             2

movimento em Brasília, seu trabalho é reconhecido por aproximar a literatura marginal e a              

cultura periférica para evoluir o rap, por este motivo o rapper é chamado também de poeta.                

Outros nomes como Flora Matos e Ellen Oléria , trazem uma mistura de ritmos, inclusive o               3 4

rap, e fazem parte da cena feminina local, tendo grande repercussão em todo o país.  

Hoje em dia, por mais que as ressignificações ao movimento do rap nacional o tornem               

reconhecido e lucrável em circuitos musicais, rádios e na mídia em geral, não se pode ignorar a                 

sua origem e percurs​o. Nos anos 90, era considerado um ritmo mais marginal e não aceito pela                 

cultura como explica Duarte (1999), “o n​ão reconhecimento oficial do rap como movimento             

cultural, fez com que ele ganhasse importância, pois ele surge na periferia, exatamente onde a               

cultura oficial assegura que não exista qualquer autonomia c​ultural (p.18)”. O au​tor explica             

que, por vezes, esse movimento apresenta-se de forma política:  

 
Assim, o rap nacional ao se desprender das formas de simples reprodução dos             
modelos externos, fugindo do circuito massificador dos meios de comunicação, ele           
consegue resgatar, de forma muito significativa, as questões sociais geradoras de           
exclusão  (​idem,​  p.18). 

 

Dessa forma, o movimento musical adota um caráter de construção de sensos comuns,             

de identificação de si e do seu meio, de pertencer e de ser. O rap do DF tem seu público alvo,                     

que se identifica com a identidade expressa nas músicas. Como este movimento local tem              

certas características subversivas, de alusão ao crime e de resistência à hegemonia, ele acaba              

2 ​Genival Oliveira Gonçalves, mais conhecido pelo seu nome artístico GOG, é um rapper, cantor, e escritor                 
brasileiro. É um dos pioneiros do movimento rap no Distrito Federal. 
3 Flora Matos nasceu em 1988 em uma cidade satélite do DF. Hoje, é uma das cantora de rap conhecida por tratar                      
questões relacionadas a gênero, à raça, ao feminismo e à desigualdade social. 
4 Ellen nasceu em ​Taguatinga​, DF, é atriz formada pela ​Universidade de Brasília​ e cantora.  
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por geralmente não atingir certos meios e veículos, como as rádios populares. Assim, mesmo              

não sendo tão difundido pelo mercado musical, o rap local ainda alcança um público expressivo               

que hoje em dia não se restringe mais apenas às periferias.  

As redes sociais e a internet podem explic​ar certa parte desta difusão de um movimento               

antes restrito aos seus espaços habituais. Como diz Suzuki Jr (2003) a respeito destas              

transformações, a produção cultural aumenta, o mundo fica globalizado e o go​sto do público se               

dispersa, fragmenta. Os meios tradicionais não mais dão conta da gama cultural, tanto pela falta               

de espaço quanto pela dispersão dos gostos e variedade de expressões. 

Ao estudar um movimento musical da sociedade, neste caso o rap do DF, é possível               

apontar os fatores intrínsecos que podem situar a expressão artística em sua origem na esfera               

social. Alguns destes poderiam ser o lugar de fala, a ideologia e o fato de ser cultura erudita ou                   

cultura popular, por exemplo. Este último, pode dar instrumentos para a compreensão de quem              

é o público alvo e qual o intuito da expressão.  

Para entender toda essa problemática, deve se levar em conta a conceituação do que é               

popular e erudito data no Brasil. Desde os anos 60, porém sua conceituação não é uma tarefa                 

fácil devido à dificuldade de se definir o que é e o que não é cultura popular. Na época, alguns                    

grupos apontaram um caráter mais político do termo e definiram a cultura popular como a               

cultura que não apenas vinha do povo, mas também a que se fazia pelo povo. Este conceito                 

acaba por definir a cultura como um instrumento didático de educação política e social para as                

classes sociais desfavorecidas economicamente. 

O rap nacional carrega uma característica muito semelhante a esta conceituação da             

cultura popular, por se auto afirmar como um instrumento de politização do seu público. Por               

esta definição, o rap seria uma expressão genuína da cultura popular. A problemática desta              

concepção é que ela implica negar a arte que vem do povo, porém não é engajada. Assim,                 

tanto o produto do rap que não tratar das questões sociais, quanto o estilo musical Funk, com                 

origem semelhante ao rap, que não tiver o conteúdo politizado, não seriam enquadrados como              

cultura popular. Ou pior, seria negar que os produtores tenham consciência da sua própria              

situação. 

Em relação à noticiabilidade do rap, entende-se que ele tem sido noticiado como outros              

assuntos do jornalismo cultural do Brasil: de uma maneira mais geral, o que se tem percebido                
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é uma assimilação dos valores do jornalismo tradicional, ​pautado pela objetividade e pelos             

princípios da impessoalidade, clareza, concisão e imparcialidade (ALZAMORA, 2005). 

 

4. A PESQUISA 

Dadas as singularidades do assunto deste trabalho, o uso de uma metodologia versátil             

foi necessário. Nesse sentido, para as inferências dos conhecimentos relativos a esse estudo,             

optou-se pela conciliação entre dados de uma sucinta análise quantitativa associada à            

metodologia análise de conteúdo trabalhada de forma mais profunda. ​Esse processo foi            

dividido em três fases: pré-análise, exploração do material de análise e interpretação dos             

resultados a partir dos dados e informações obtidos nas etapas anteriores.  

Esta monografia baseia-se no pensamento criado do francês Pierre-Guillaume-Frédéric         

Le Play que parte do princípio de ​que qualquer caso que se estude em profundidade pode ser                 

considerado representativo de muitos outros ou até de casos semelhante. São “estudos de             

determinados casos, indivíduos, profissões, condições, instituições, grupos ou comunidades,         

com a finalidade de obter generalizações (LAKATOS-MARCONI, 1986)”. 

O corpus da pesquisa é composto de 9 matérias publicadas pelo Correio Braziliense             

entre 01/01/2018 e 31/12/2018 cujo tema envolvia o gênero musical rap. A amostragem             

refere-se a um conjunto de técnicas para se conseguir representatividade. A justificativa para a              

escolha dessa amostragem representativa deve-se ao fato de que há nesse período o intervalo              

com o número mais expressivo em termos de cobertura jornalística sobre o assunto.  

Para a seleção das matérias a serem analisadas foram levados em conta critérios             

específicos como a presença do termo rap e sua frequência de repetição dentro do próprio texto.                

Também foram escolhidas matérias que tivessem foco nos movimentos culturais que utilizam            

do rap para expressarem suas ideias. E matérias que abrissem espaço para uma discussão acerca               

da produção e consumo de rap enquanto uma cultura local com características próprias. Em              

detrimento de matérias que divulgam eventos e shows de rap, bem como discussões que fogem               

ao teor desta pesquisa como o rap com conteúdo LGBT, por exemplo. 

Para este trabalho, a abordagem metodológica análise de conteúdo foi utilizada para a             

análise. Como descreve Bauer (2010), trata​-se de uma metodologia que possui um caráter             
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essencialmente qualitativo, embora possa utilizar de parâmetros estatísticos para apoiar as           

interpretações dos fenômenos da comunicação. O autor explica:  

 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações. Não              
se trata de um instrumento, mas de um leque de apetrechos; ou, com maior rigor,               
será um único instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e             
adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as comunicações (2010, p. 31). 

 

Apesar disso, para ilustrar e apoiar o desenvolvimento do texto, alguns recursos foram             

incorporados: quadros-síntese e figuras, construídos a partir da base empírica da pesquisa            

relatada. A análise quantitativa, por exemplo, reforçada a partir de uma sucinta ​nuvem de              

palavras, permite uma percepção da totalidade do conteúdo, do conjunto (Duarte-Barros, 2009)            

e facilita​m a observação da cobertura. 

Diante do objeto deste trabalho, a pesquisa qualitativa apresenta-se como uma           

alternativa para que se possa lidar com interpretações de trabalhos determinados por realidades             

sociais complexas. A análise da editoria de jornalismo cultural foi escolhida para que             

inferências acerca de uma totalidade fossem possibilitadas com​o Bauer (2010) exp​lica: 

 

Um corpus é a representação e a expressão de uma comunidade que escreve. Sob              
esta luz, o resultado de uma análise de conteúdo é a variável dependente, a coisa a                
ser explicada. Textos atribuídos contém registros de eventos, valores, regras e           
nornas, entretenimento e traços do conflito e do argumento. A análise de conteúdo             
nos permite reconstruir indicadores e cosmovisoes, valores, atitudes, opiniões,         
preconceitos e estereótipos e compará-los entre comunidades (p.192). 

 

Para buscar os sentidos propostos pela comunicação, é proposta nesta pesquisa uma            

análise de conteúdo a partir de uma pequena análise quantitativa. Primeiramente foi realizada a              

pré análise, consistindo na reunião dos textos escolhidos e a formulação de premissas acerca do               

conteúdo. Estas premissas guiam a coleta de dados para que se obtivesse a confirmação do que                

se supunha acerca do conteúdo das matérias. Desta forma, foram selecionados temas e palavras,              

os quais conferiam algum significado ao texto. Destes, atentou-se aos que mais teriam             

relevância no conteúdo das matérias. Para isso, verificou-se dentre os temas ou palavras os que               

mais tiveram frequente repetição nos discursos. 
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Como objetivo do trabalho, buscou-se verificar como o jornalismo cultural local aborda            

o movimento do gênero musical rap no Distrito Federal. As premissas propostas buscam             

verificar se as notícias publicadas pelo Correio Braziliense seguem as práticas defendidas por             

algumas linhas teóricas do jornalismo cultural. O intuito seria descobrir se as notícias a respeito               

do rap no DF, enquanto movimento social, tratam da forma mais adequada as informações              

culturais. 

 Em relação às premissas, este trabalho guiou-se  pelas seguintes afirmativas: 

a) A matéria é pautada pelo prestígio dos artistas ou sua relevância no mercado             

hegemônico; 

b) As pautas e bandeiras levantadas pelo movimento são abordadas de forma superficial;. 

c) Certos valores e acontecimentos trazem visibilidade às pautas; 

d) As ideias expostas repetem o que já foi dito nas outras matérias; 

e) O jornalismo não sabe explicar ao leitor os termos e linguagem específicos do rap,              

como gírias; 

f) As notícias têm teor objetivo, sem opiniões ou julgamentos de valor. 

Por fim, a análise identifica, entre todos os textos analisados, certas tendências na             

noticiabilidade e características comuns às publicações. A partir das similaridades na           

produção abriu-se espaço para reflexão sobre o status atual do jornalismo cultural praticado             

nas matérias escolhidas. Desta forma, foi possível levantar considerações acerca da prática e             

do espaço concedido a movimentos sociais se expressarem. 
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4.1. ANÁLISE  5

Imagem  1 ​— ​Página 1 do Caderno Diversão e Arte, em 11/06/2018 

O título dos artigos analisados é o primeiro ponto a ser tratado, pois ele já aponta para                 

qual formato jornalístico está sendo produzido. O título é também o espaço que o jornal utiliza                

para informar ao leitor sobre o assunto que foi abordado e de que forma ele foi tratado. No caso                   

do jornalismo cultural é uma característica em que se encontra geralmente a função da matéria.               

Como já foi citado anteriormente, uma das críticas recorrentes ao jornalismo cultural é             

apresentar os acontecimentos culturais que vão acontecer, como uma espécie de agenda cultural             

da cidade. Observa-se que não há padrão na composição dos títulos, pois tratam de diferentes               

temas. Porém uma análise do que expressa o título já pode fornecer uma indicação de que a                 

matéria é uma simples divulgação de eventos ou se ela trata de algo menos factual.  

Também no título, outros fatores são passíveis de análise por indicarem o teor do              

conteúdo. Pode-se verificar se o título expressa os fatos ou temas noticiados de forma clara e                

qual teor, que pode ser mais humorístico ou mais informativo. Esta subjetividade também está              

sujeita a experimentações e pode se apresentar de forma mais ousada. Para confirmar esta              

tendências parte-se para a análise do conteúdo da matéria que podem confirmar a tendência do               

título ou até mesmo apontar uma incongruência do teor do título com o conteúdo da matéria.                

Lembra-se que o título é responsável por atrair o público para a leitura, bem como situá-lo a                 

respeito do conteúdo que tem disponível para leitura. 

Nesta matéria, é possível perceber a diferenciação que foi dada ao rap em relação ao               

mercado hegemônico. No título A vez do hip hop candango , os autores propõem uma               6

construção que traz subjetivamente a ideia de que o rap brasiliense não teve sempre vez, ou                

seja, espaço no mercado e na mídia do distrito federal. Entende-se que a matéria proporcionou               

uma visibilidade a exclusão dada a esse gênero. O tema principal do texto são os artistas atuais                 

do rap local do Distrito Federal que se projetaram nacionalmente. Este é dividido em uma               

introdução que traz uma contextualização histórica do movimento do rap nacional. E em quatro              

5 As imagens analisadas estão anexas a este trabalho. 
6 ​Nome que designa cada um dos operários que trabalharam nas grandes construções da cidade de Brasília (DF),                  
geralmente oriundos do Nordeste do Brasil. Também se refere a cada um dos primeiros habitantes da cidade.                 
Hoje, é utilizado para definir aquilo que é característico da capital e do Distrito Federal como um todo. 
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partes que falam cada uma de um dos artistas citados. São eles o Hungria , o Misael e os                    7 8

grupos Pacificadores   e Tribo da Periferia . 9 10

A contextualização que a matéria faz ao rap brasiliense apresenta-se como fundamental            

ao entendimento da matéria, pois situa o leitor a respeito da invisibilidade jornalística que o               

gênero musical sofre. Quando o primeiro parágrafo aborda o histórico, percebe-se que há a              

preocupação de posicionar o rap do DF como elemento antigo da cultura local, além de muito                

relevante ao cenário local. Isso contrasta com o título que diz que este é o momento do rap                  

candango. O que se entende é que o gênero e o movimento não são inéditos no Distrito                 

Federal, mas que ele tem ganhado nova relevância e alcance com novos artistas do momento               

contemporâneo. Artistas que, como a matéria aponta, não iniciaram a carreira há pouco             

tempo, mas que, após uma trajetória de alguns anos, se consagraram como figuras populares              

da cena atual do rap, nacional e regionalmente.  

Esta forma de abordagem histórica condiz com os preceitos esperados da produção de             

jornalismo cultural que pretende ir al​ém de uma mera divulgação de eve​ntos. Desta forma,              

este primeiro parágrafo acaba por reconhecer o rap como um movimento cultural que se              

consolida há anos no Distrito Federal. A matéria tem como mote tratar dos artistas do Distrito                

Federal que hoje têm relevância nacionalmente, além dos seus círculos originais. Porém, a             

matéria não se resume a apenas abrir espaço para estes artistas. Ela começa citando três               

artistas que chama de precursores do gênero musical rap, surgido nos anos 1980 e 1990. São                

eles o artista GOG e os grupos Viela 17  e Câmbio Negro .  11 12

A respeito destes artistas precursores do estilo musical no DF, a matéria diz em um               

trecho que estes lutaram muito tempo por um rap com mais expressão e visibilidade, não só                

dentro da capital, mas no Brasil. Corroborando com essa ideia, Duarte (1999), afirma que              

num primeiro momento não havia reconhecimento oficial do rap como movimento cultural            

por ser oriundo da periferia, onde, segundo o autor, não existe qualquer autonomia cultural. E               

7 ​Gustavo da Hungria Neves, mais conhecido pelo nome artístico Hungria Hip Hop, é um rapper, cantor,                 
compositor e produtor musical brasileiro. 
8 ​O rapper Misael foi destaque com o grupo Pacificadores e aos 11 anos embalou o hit musical que marcou sua                     
carreira, “Eu Queria Mudar”. 
9  ​O repertório do Grupo inclui sucessos consagrados dentro do país, tais como: Não Faz Assim, Ai Bicudo, Eu 
Queria Mudar, além é claro de músicas R&B.  
10 ​O Tribo da Periferia é um grupo brasileiro de rap formado no final dos anos 90 por moradores do bairro                     
Jardim Roriz, na cidade de Planaltina (DF). 
11 ​Viela 17 é um grupo do Distrito Federal considerado como um dos mais importantes do rap nacional, nascido                   
nas ruas de Ceilândia. 
12 ​Câmbio Negro é um grupo de rap rock e hip hop  também formado em Ceilândia, no Distrito Federal. 
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em outro trecho o artista Japão, vocalista do grupo Viela 17, diz que apesar das dificuldades,                

os produtores deste gênero no DF nunca desistiram e hoje colhem os frutos, exportando seu               

som para todo o país. 

De acordo com Coelho (2003), o jornalismo cultural brasileiro tem utilizado o prestígio             

de artistas já conhecidos e guia-se pela cultura que movimenta financeiramente o mercado.             

Esta forma de jornalismo cultural privilegia os artistas já consagrados e o mercado financeiro              

em detrimento da expressões culturais populares e alternativas às hegemônicas. Ao se            

verificar estas informações no texto pode-se afirmar que a matéria não aborda apenas os              

artistas que estão em alta no mercado, apesar de ser centrada neles, mas traz uma narrativa                

histórica acerca do rap. Uma narrativa que demonstra que os artistas atuais são parte de um                

movimento que vem se consolidando há anos. Desta forma, não são pautados apenas os              

artistas em alta no mercado fora de contexto. E sim como frutos de um processo de luta contra                  

uma hegemonia da cultura que foi essencial para que estes artistas tenham o alcance que têm                

hoje. 

Ao centrar-se nos artistas que hoje são mais populares, nota-se que alguns não             

representam mais exatamente as mesmas ideias expressas pelos artistas citados precursores do            

rap local. Isto se verifica pelo contraste entre as ideias de denúncias das dificuldades dos               

jovens das periferias, atribuídas ao grupo viela 17 e aos temas procedentes do rapper Hungria               

que são a valorização, a superação na vida urbana, as conquistas e a ostentação. 

As pautas e as bandeiras levantadas pelos artistas tema da matéria são colocadas em              

suas próprias citações, como pode ser percebido em algumas aspas da matéria: Uma delas é a                

quando o artista Hungria Hip Hop comenta que Brasília vem se destacando no cenário              

musical e diz “ É com uma musicalidade bem particular. Curto demais isso, sendo que nunca                

deixo de beber na fonte daqueles que lutaram bastante para gente ter estas conquistas”. E               

também na fala do Neguim do Pacificadores “O rap é um estilo difícil, simplesmente por ser                

rap. As pessoas sempre tiveram o preconceito de achar que cantor de rap era marginal,               

bandido e usava droga. Hoje em dia isto está mudando muito”. 

É possível perceber que a fala do Neguim da Pacificadores que diz “Antigamente tinha              

essa coisa de gangster, mais pesado. Hoje em dia a galera está vindo com um rap mais                 

tranquilo. O rap de Brasília mesmo vai mais nesse segmento. Fala de autoestima, ostenta um               

pouco. O ritmo veio se adaptando, porque não tem como você tocar numa balada e deixar a                 

galera pra baixo. A rapaziada quer ir numa festa e ouvir algo que dê auto estima” significa um                  
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espaço dado ao protagonismo desses artistas. Ou seja, deixar que eles mesmos expliquem o              

movimento do qual fazem parte e o que isso representa. Pela fala dos artistas, demonstra-se a                

mudança de estilos e temáticas sofridos pelo rap brasiliense ao longo dos anos. O que poderia                

demonstrar um conflito entre gerações e pontos de vista a respeito do rap, mas os próprios                

artistas atuais explicam como vêem e lidam com estas mudanças. 

É importante perceber que a matéria abre espaço em seu conteúdo para discutir questões              

inerentes aos artistas e ao movimento do DF, mas o que traz visibilidade aos artistas ainda é                 

medido por questões que não são relacionadas a suas ideias. Por exemplo, para exprimir ao               

leitor a relevância do grupo Tribo da Periferia, os autores utilizam os números de inscritos no                

seu canal e a quantidade de visualizações de seus vídeos no YouTube. Além disso é citado                

que o grupo tem parcerias com artistas com prestígio nacional, Marília Mendonça e Cleber e               13

Cauan . O mesmo recurso foi utilizado para apontar o alcance do artista Hungria e justificar               14

sua noticiabilidade. A matéria aponta seu número de milhões de seguidores no YouTube e no               

Instagram e suas parcerias com nomes famosos como Mano Brown  e Gustavo Lima . 15 16

Os apontamentos proporcionados pela matéria retomam as ideias de Assumpção           

(2009). Nesse sentido, a autora afirma a respeito dos cadernos dedicados a cultura do Correio               

Braziliense:  

 

No caso do hip hop, os acontecimentos que se transformaram em reportagens            
parecem estar relacionados à gravação de um novo disco, à participação de artistas             
brasilienses em competições e festivais de maior relevância ou recebimentos de           
prêmios (p. 104). 

 

Como Assumpção (2009) apontou, alguns fatores ainda são, hoje, determinantes para           

noticiabilidade de matérias a respeito do rap. A partir do que se espera do jornalismo cultural                

como um instrumento de divulgação de cultura, pode-se apreender da matéria A vez do hip               

hop candango algumas características desta modalidade do jornalismo praticada pelo jornal           

Correio Braziliense. Percebe-se que as coisas que conferem relevância formal ainda são            

critérios para trazer certos temas às pautas. Porém, não verifica-se nesta reportagem influência             

de eventos, lançamentos ou premiações para a noticiabilidade. O que se observa é que o que                

13 ​Marília Mendonça é uma cantora, compositora e instrumentista brasileira de música sertaneja. 
14 ​Dupla sertaneja nascida no interior de Goiás.  
15 ​Um dos integrantes dos Racionais MC's, grupo de rap formado na capital paulista em 1988 e integrado por Ice 
Blue, Edi Rock e KL Jay. 
16 Cantor goiano de sertanejo. 
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pautou a escolha dos artistas nas matérias foi principalmente a relevância destes nas redes              

sociais, por meio de contagem numérica. 

Em contraste ao colocado por Assumpção (2009), quando diz que as coberturas não se              

dedicam a investigar o rap e demais manifestações do hip hop como fenômeno social (p.104),               

esta matéria trata historicamente da questão do rap no Distrito Federal. Ao mesmo tempo que               

os autores usam de critérios mercadológicos para determinar sua pauta, como forma de trazer              

noticiabilidade, eles apresentam um trabalho de revisão do movimento desde as suas origens.             

E também colocam o rap como fenômeno social, que pode ser percebido pelas citações dos               

artistas escolhidas, recortando as falas que colocam o rap enquanto um movimento local que              

acontece há anos. Desta forma, a matéria cria uma compreensão do percurso do movimento              

que foi culminar no momento atual. 

 

Imagem 2 ​—​ Página 3 do Caderno Diversão e Arte, em 10/07/2018 

 

A nova cara do rap brasiliense é o título principal desta matéria que se divide em outros                 

dois subtítulos: Hip-hop para toda quebrada e A voz delas. Pode ser percebida a semelhança               

deste título com o da primeira matéria analisada, A vez do hip hop candango. As matérias                

foram publicadas com cerca de um mês de intervalo entre uma e outra. E ambas trazem um                 

teor de anunciar alguma coisa nova que está acontecendo no rap. A semelhança, entretanto,              

não se verifica no conteúdo e características da própria matéria. 

A matéria A vez do hip hop candango propõe uma abordagem baseada no prestígio dos               

artistas, em que apresenta-os e dá espaço de fala para eles expressarem sua opinião a respeito                

do movimento que se inserem. Nesta matéria intitulada A nova cara do rap brasiliense o que                

pauta a escolha dos artistas não é a sua relevância no cenário atual. Pelo contrário, são artistas                 

expoentes do rap atual que trazem propostas diferentes ao gênero musical. Os três artistas de               

que trata esta matéria são Markão Aborígene , Rebeca Realleza e o grupo Quadrilha               17 18

Intelectual , conhecido também como QI.  19

17 ​Aborígene é um dos principais e mais atuantes grupos de rap da capital do país.  
18 ​Rebeca Realleza é uma cantora de RAP Nacional que começou a cantar aos 13 anos na cidade de Ceilândia. 
19 ​O grupo Quadrilha Intelectual é formado por HenriqueQI, KalangoQI e DJ Lisorap e formou-se no Recanto                 
das Emas (DF). 
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Os artistas escolhidos têm em comum o lançamento de suas produções neste ano e por               

isso foram reunidos nesta matéria. São artistas pouco conhecidos no contexto e que             

apresentam produções com propostas diferentes do convencional. A artista, Rebeca Realleza,           

por exemplo, integrou o grupo Sobreviventes da Ruas, de Ceilândia, entre 2013 e 2017. A               

matéria é explicativa neste ponto ao descrever os motivos que levaram a artista a mudar de                

um estilo de rap que trata de mais violência e criminalidade para um estilo que ainda aborda a                  

periferia, mas de forma mais leve e alegre. No subtítulo A voz delas é abordada a trajetória da                  

artista e é anunciado o lançamento de seu primeiro EP , no qual apresenta seu mais novo                 20

trabalho. 

A escolha de uma pauta por um evento ou acontecimento pode apontar para um              

jornalismo cultural que se fixa no factual e passível de ser pobre no conteúdo. Isso se agrava                 

quando estes eventos ou acontecimentos são pertencentes a artistas consagrados pelo público.  

 

Como diz Piza (2003) a respeito dos recortes do jornalismo cultural: 

 

Toda publicação, portanto, tem um recorte a propor a seu leitor - Não só um recorte                
da agenda de eventos culturais, mas também o de um conjunto de olhares sobre as               
tendências do momento em relação ao passado, seus ganhos e perdas (p.49). 
 

A matéria em questão é direcionada a divulgar os lançamentos de produções dos             

artistas, mas estes fatos são percebidos como a menor parte dos textos Como explicou Piza               

(2003), os recortes da agenda cultural trazem o olhar sobre as tendências do momento atual.               

Nestes três textos o fato mais ressaltado é o da mudança que está sofrendo atualmente o rap                 

brasiliense. As novas linguagens incorporadas ao gênero musical são o que gera a discussão e               

é o assunto remetido nas falas dos artistas citados. 

O fato de esta matéria em três partes tratar de artistas que não possuem tamanho               

prestígio e fama é indicativo de um jornalismo que foge ao mero agendamento pautado pelo               

mercado. E, apesar de ser pautada por acontecimentos, o conteúdo dos textos é direcionado a               

discussão do rap como um movimento que sofre transformações. A respeito das pautas e              

bandeiras do movimento levantadas, nota-se que há uma tentativa de abrir um espaço de fala               

para os artistas comunicarem suas ideias. E, complementarmente a isso, o autor do texto traz               

20 ​Extended play (EP) é uma gravação em disco de vinil, formato digital ou CD que é longa demais para ser                     
considerada um single e muito curta para ser classificada como um álbum musical. 
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breves explicações sobre os temas abordados, de forma a buscar torná-los mais claros ao              

leitor. 

Pelas falas do cantor Markão Aborígine, de Samambaia, tema da primeira parte,            

pode-se apreender o intuito da matéria que é apontar a necessidade da diversificação do              

gênero musical rap ao longo do tempo para aumentar a sua visibilidade perante a sociedade. A                

história do rapper se assemelha a da Rebeca Realleza no fato de que ambos iniciam suas                

carreiras no rap voltado à criminalidade, periferia e suas dificuldades. O mesmo pode ser              

notado no subtítulo Hip-hop para toda quebrada, que conta a trajetória do grupo QI.              

Igualmente aos outros dois artistas, o grupo começou sua carreira tratando “das mazelas que              

escravizam a sociedade desde sempre”, como diz o integrante Henrique Silva. Porém, todos             

os artistas citados propõem formas de romper com a forma existente do rap local. O cantor                

Markão explica que “ao longo do tempo, viu-se a necessidade de tornar o gênero mais               

diversificado, com o objetivo de atrair mais pessoas dentro das quebradas”. 

A partir disso, nota-se uma uma coesão que fica explícita na escolha dos três artistas                

que vai além de uma escolha determinada pelos acontecimentos. Ao analisar estes valores que              

compõem a noticiabilidade desta notícia estão o ineditismo da experimentação de novas            

linguagens atreladas ao rap brasiliense. Nota-se que o jornalista não traz julgamentos de valor              

de forma positiva as inovações propostas, mas podem ser percebidas tendências a aprovação             

pelo teor geral, bem como em alguns trechos, como o que diz “ Os termos ríspidos (...) vem                  

dando lugar a letras mais elaboradas” . 

 

Imagem 3 ​—​ Página 2 do Caderno Diversão e Arte, em 22/05/2018 
Imagem 4 ​—​ Página 25 do Caderno especial  Meu Lugar Ceilândia, em 27/03/2018 
 

Duas matérias envolvendo o rap brasiliense selecionadas para esta pesquisa levantam            

em seus textos a questão de gênero no estilo musical. E, para isso, o jornal aborda as histórias                  

de duas artistas mulheres pertencentes ao movimento cultural do rap no DF que trabalham              

com esta questão em contextos e perspectivas diferentes. São elas: a já citada neste trabalho,               

rapper de Ceilândia Rebeca Realleza e a rapper pioneira no rap candango, Vera Verônika. 

Os dois textos tratam das trajetórias das artistas desde seu início no rap até o ponto que                 

se encontram hoje em suas carreiras. As matérias tratam da representatividade feminina no             

rap e se desenvolvem de forma diferente. A Trajetória em ritmo e poesia é mais factual acerca                 
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do lançamento do DVD de Vera Verônika, tendo seu lide inteiro voltado a esse fato. As                

discussões vem para acrescer ao fato, contextualizando quem é e o que pensa a artista. Na                

matéria Voz feminina no rap, não há nada factual que justifique a sua publicação. O teor do                 

texto é apresentar ao público trajetória da cantora Rebeca Realleza. 

A respeito de Vera Verônika, artista que está a 25 anos no rap, a autora do texto                 

pauta-se pelo lançamento de um novo DVD da cantora. O seu reconhecimento como pioneira              

do rap brasiliense, suas parcerias com artistas famosos e sua extensa produção são parte do               

prestígio atribuído pelo jornal à Vera. Por outro lado, em sua trajetória, a rapper considera os                

seus vários anos no rap como uma resistência. E hoje ela consegue ter relevância              

nacionalmente. Assumpção (2009) diz que: 

 
Seguindo a lógica inversa que rege a comercialização e a divulgação de músicas e              
produtos que integram o que Raymond Williams chamava de manifestações          
dominantes, a produção popular, marginal e emergente busca um espaço de           
convivência com o hegemônico a partir do preenchimento de brechas ainda não            
ocupadas (p.222). 
 
 

As manifestações que não pertencem à cultura hegemônica buscam espaços para se            

inserirem na sociedade. A simples divulgação de um evento pode carecer de profundidade e              

não ser efetivo para compreensão de um movimento como o rap, por exemplo. Neste. ponto,               

verifica-se esta preocupação do Correio de Braziliense em inserir e noticiar expressões de             

uma cultura, neste caso o rap, que normalmente não entram nos círculos hegemônicos de              

informação. Também percebe-se na matéria que trata da Vera Verônika que os temas e ideias               

abordados na matéria não são tratados de forma superficial.  

Os valores que guiam o jornalismo cultural do Correio Braziliense pautam-se pelo            

reconhecimento público da artista e por um acontecimento factual no caso da matéria sobre a               

a rapper Vera Verônica. Mas o conteúdo trata de vários temas ligados ao universo do rap                

feminino. A artista comenta sobre seu ativismo pela inclusão e visibilidade, principalmente            

pela mulheres negras de periferia. Segundo Vera, “ o rap é uma música de libertação, penso                

que a cultura como um todo sempre foi muito aberta para mulher, e Brasília é muito receptiva                 

a isso”, explica a cantora de rap que também mantém abrigo infantil em Valparaíso (GO). 

A matéria Voz feminina no rap aborda a artista Rebeca Realleza de uma outra forma. A                

artista, que mais recentemente vem consolidando sua carreira solo, não têm tanto prestígio e              
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fama, mas é chamada na matéria de sensação ceilandense. Esta pesquisa analisou uma matéria              

sobre a cantora de rap, voltado ao lançamento de seu primeiro EP. Neste ponto, faz-se               

interessante notar que o jornal pautou duas pessoas que carregam as mesmas ideias de              

libertação feminina. O que as diferencia, e demonstra a variedade de fontes do Correio              

Braziliense, é o fato de uma ter aproximadamente 25 anos de uma carreira consolidada e o de                 

que a outra está lançando ainda o seu primeiro EP, no início de uma carreira solo aos seus 22                   

anos de idade. 

Na busca da compreensão sobre este fenômeno de quebra do jornalismo cultural com o              

conteúdo hegemônico da mídia, De Melo (2007) reflete sobre o papel da comunicação de              

massa nesta nova configuração que se insinua: 

 
No entanto, é a própria proliferação das formas comunicativas e seu alcance massivo             
(fato já vislumbrado por Walter Benjamim no artigo “ A obra de Arte na Era de sua                 
Reprodutibilidade Técnica) que irá produzir uma mudança profunda em uma série           
de significações culturais. Ou seja, a chegada dos meios de comunicação de forma             
generalizada potencializou a dissolução dos monopólios de interpretação da vida          
social (p. 3). 

 

 

Um ponto a ser ressaltado é que esta é a primeira reportagem publicada no ano de 2018                 

sobre a rapper Rebeca Realleza. E a segunda analisada por esta pesquisa. O primeiro ponto               

relevante a ser levantado é o de que é utilizada a mesma foto da jovem para ilustrar as duas                   

matérias. Em um período de espaço de tempo de 3 meses entre uma publicação e outra,                

pode-se supor que não é adequada esta repetição. Apesar de ser uma questão estética, não é                

uma prática que se recomenda nos manuais de redação. 

Quanto ao conteúdo das matérias, ambas as matérias tratam do mesmo tema. Elas             

tratam do início da Rebeca no Rap, os locais por onde ela atuou e sua relação entre o rap, a                    

periferia e as questões femininas neste contexto. Esta matéria tem como tema a trajetória da               

artista e sua visão sobre como conviver neste sendo mulher. Enquanto a outra matéria              

analisada anteriormente aborda o mesmo tema, mas é pautada pelo lançamento de um EP da               

cantora, que é sua estreia. 

Por estes motivos, aponta-se que esta matéria frustra-se ao repetir o que foi dito na outra                

matéria, o que causa ao leitor a sensação de que já leu aquele conteúdo. Não são utilizadas as                  

exatas mesmas palavras, mas a narrativa é similar. Esta matéria, assim como a outra, tem um                
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tom de complementaridade com as ideias da artista e não há afastamento do autor ao colocar                

as informações. Porém, quanto a clareza de compreensão do conteúdo, a leitura desta esta              

matéria parece ser possível até a leitores leigos sobre o assunto. 

 

 

 

 

Figura 5 ​—​ Página 24 do Caderno Cidades, em 24/01/2018 
 

O título da matéria Na Rima e no Empoderamento permite ao leitor identificar que se               

trata de um texto que relaciona o rap, representado pela rimas, e o empoderamento feminino,               

presente nas discussões sobre gênero. A partir da seleção, por meio de critérios objetivos, para               

formar os objetos desta pesquisa, foram pinçadas três matérias acerca da temática gênero e              

feminina relacionada ao conteúdo do rap. 

Verifica-se, desta forma, que há certas temáticas recorrentes nas matérias sobre rap e o              

tema gênero é uma delas. Por ser um tema que tem sido discutido nos campos acadêmicos e                 

também nas redes sociais, há uma tendência do jornal em trazê-lo à tona para atrai leitores. E                 

não necessariamente as matérias sobre o mesmo tema repetem o que já foi dito nas outra                

matérias. 

Esta matéria descreve o que se trata a Batalha das Gurias, que ocorre desde 2013,                21

organizada por jovens mulheres do Distrito Federal. Este evento e coletivo, criado e feito por               

mulheres, surge dentro de outro coletivo de Brasília que é a Batalha do Museu, encontro de                

MC’s aos sábados na praça do Museu Nacional. Uma das fundadoras do coletivo, Estéfane              

Câmara, um dos motivos que levaram ao surgimento deste movimento feminino como forma             

de resistência à exclusão das mulheres dos círculos do rap nacional, “ As mulheres ainda são                

invisíveis no cenário cultural como um todo. Um grande exemplo disso é uma pioneira do rap                

ser daqui de Brasília e poucas pessoas conhecerem o trabalho dela, caso da Vera Verônika” 

No texto é dito que a Batalha das Gurias já existe há alguns anos e que vem a cada dia                    

se consolidando como um coletivo feminino e evento para cantoras de rap mulheres terem seu               

21 ​As batalhas ​de ​MCs são uma das principais atrações do gênero. Dois rappers fazem letras improvisadas do                  
rapper​, expressando o que sentem sobre determinado assunto: geralmente problemas sociais e reflexivos             
competindo uns aos outros,  o público decide o vencedor. 
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espaço. O fato que leva a sua noticiabilidade é o de que o movimento se fixou em um local de                    

Brasília e hoje é tido como referência para outra batalhas exclusivas de mulheres por todo o                

país. Não existe ainda relevância mercadológica para influenciar a divulgação deste coletivo,            

quando na verdade ele se coloca como resistência contra os movimentos de rap, os quais as                

mulheres do coletivo apontam serem terrenos de muita dominância masculina. 

 

 

Quanto ao conteúdo, como afirma Piza (2003): 

 
É importante dizer também que, apesar dos problemas enfrentados, as seções           
culturais dos jornais diários e revistas semanais do país continuam mantendo um            
patamar mínimo de qualidade, com profissionais que não se entregam ao           
superficialismo dos tempos (p. 115). 
 

  

A matéria analisada defende bandeiras feministas que envolvem o rap e a            

problematização da questão de gênero e a produção do estilo musical no país. No que se                

refere as pautas das mulheres que compõem o movimento, percebe-se na reportagem uma             

riqueza de informações. A autora não tratou de forma superficial as informações e concede              

bastante espaço para as falas das membras do coletivo feminino. Além disso, foi percebida              

uma certa diferença do conteúdo em relação às outras matérias que tratam da questão              

feminina e rap. O que demonstra para variedade de ideias que foge a repetição e redução do                 

tema. 

Há ressalvas, entretanto, pois o posicionamento da autora a favor da Batalha das Gurias              

pode ser percebido pelo teor do texto que exprime palavras com juízo de valor. Pode-se               

perceber isso pelos adjetivos utilizados para se referir as artistas, que conseguiram alcançar o              

espaço que merecem como detentoras de força e coragem . Estas palavras podem apontar              

para um teor não objetivo da matéria, mas nada que pareça causar uma interpretação              

totalmente exagerada dos fatos. 

 
 
Imagem 6 ​—​ Página 03 do Caderno Diversão e Arte, em 31/07/2018 
Imagem 7 ​—​ Página 20 do Caderno Cidades, em 25/02/2018 
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Duas matérias, com títulos Nas batalhas da vida e A arte resiste entre becos e quintais                

abordam a questão das batalhas de rima e da produção musical do rap no DF. A primeira                 

descreve a questão do mercado e da profissão, abordando os empregos ligados à música rap               

no DF. A matéria aponta as dificuldades dos artistas em conciliar seu sonho do rap e seus                 

empregos nos quais mantêm uma jornada dupla, para garantir sua subsistência. 

A segunda matéria tem como pauta os pontos culturais localizados no DF que             

promovem espaços descentralizados do plano piloto onde os artistas podem realizar           

expressões culturais. Um exemplo, encontrado no texto, é a batalha de rima intitulada de              

Batalha Sagrada que reúne semanalmente até 500 pessoas na QR 103 do Recanto das Emas,               

em um beco vazio perto de um  complexo de lojas. 

As batalhas de rima são eventos em que os artistas, chamados de MC’s , se reúnem,               22

geralmente, em locais públicos e disputam por meio de rimas, sobrepostas a um ritmo              

eletrônico. Quem decide o vencedor da chamada batalha é o público que está assistindo. As               

rimas, entretanto, podem ser de várias temáticas e abordam muito do cotidiano, das visões de               

mundo e experiências dos jovens. Estas, então, são carregadas com frequência de críticas             

sociais e da expressão de um jovem, muitas vezes, em conflito. 

Como explica Macedo (2011), no rap, é evidente a responsabilidade atribuída ao            

compositor em relação às diversas interpretações, na medida em que estes se colocam como              

porta vozes da periferia e como agentes pelo seu discurso conscientizam e orientam. “Esta              

evidência é constantemente representada no próprio discurso musical ou mesmo nas opiniões            

que os rappers dizem nas entrevistas ou em shows. (p.282) 

Nas matérias acerca das batalhas de rima são enquadrados os discursos dos            

participantes, o que permite a compreensão de suas consciência. Este recurso abre espaço para              

as interpretações de mundo destes jovens. Nestas matérias há uma inversão de valores que              

foram colocados em algumas matérias analisadas anteriormente. Neste caso, o prestígio e o             

mercado são pouco levados em consideração como critério de noticiabilidade, pois o intuito é              

apresentar artistas e movimentos que fogem dos círculos comerciais. E, por este motivo, estes              

jovens carregam em seus discursos conteúdos de uma realidade urbana que não são os              

mesmos de artistas já consagrados pelo público, que não têm as mesmas dificuldades. 

22 ​Uma sigla para Mestre de Cerimônias, é uma referência às origens do hip-hop nos EUA, onde os DJ’s                   
começaram a intercalar batidas eletrônicas e falas ritmadas. 
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Na matéria intitulada A arte resiste entre becos e esquinas tem-se como temática os              

aparelhos culturais e movimentos artísticos que fogem dos círculos tradicionais centralizados           

no plano piloto. Por esta característica, os autores apontam que estes espaços têm uma              

discussão de temas mais locais. Segundo os autores da matéria, em cidades como Ceilândia              

mais de 95% da população afirma não ter espaços culturais perto de casa, o que contribui                

com a necessidade da criação e manutenção destes espaços 

E neste sentido, a matéria apresenta citação do criador do evento Pedro Gomes, em que               

o artista afirma que sua intenção é criar oportunidade para quem nunca pensou em fazer rima.                

Porém, comparativamente com outras matérias, o espaço dedicado às entrevistas é mínimo.            

Espaços estes que Macedo (2011, p.282) diz que são onde os artistas podem se colocar como                

porta vozes da periferia, em que são agentes para conscientizar e orientar. 

As bandeiras do movimento são levantadas no corpo da matéria como no trecho em que               

é dito “Com essas manifestações, grupos provam que a cultura pode ser um caminho para               

contornar problemas sociais, como a violência, uso de drogas e falta de oportunidades             

profissionais.” Desta forma, desde o início a matéria já se descola de um caráter objetivo e se                 

coloca como defensora do movimento.. O que pode causar ao leitor confusão é o fato de tais                 

ideias serem expressas pelo texto da matéria, confundindo as opiniões dos autores do jornal              

com as ideias dos artistas. 

A outra matéria que fala sobre as as batalhas de rima intitulada Nas batalhas da vida                

aborda outro aspecto dos eventos de rimas. Se faz possível entender o teor da matéria, que é                 

mostrar as dificuldades dos artistas iniciantes em conciliar suas vidas profissionais com o             

sonho de se realizarem como cantores de rap. Neste texto também não há a presença de                

artistas consagrados ou valores que levem a noticiabilidade desta matéria. O que se verifica é               

uma tentativa de trazer visibilidade a artistas e movimentos que ficam à margem da cultura               

hegemônica. E isso, pode evidenciar uma riqueza do jornalismo cultural que se coloca como              

promotor da cultura popular. Este tipo de conteúdo se aproxima dos valores do jornalismo              

cultural.  

Como corrobora Assumpção (2009), 

 
Nessa direção, as reportagens produzidas pelo Correio Braziliense a partir das lentes            
(BOURDEAU, 1997) dos seus jornalistas e editores contribuem para ampliar a           
visibilidade da cultura ​hip-hop​ e dos ​rappers​ da cidade (p.140). 
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Foi observado que esta matéria traz um tema diferente das outras, não trazendo             

repetição do que já foi dito nos outros textos. A matéria se propõe a mostrar a dificuldade dos                  

artistas em sobreviver apenas da música. Na forma do jornalismo percebe-se que, para             

abordar este tema, o autor não utiliza de opiniões pessoais ou julgamentos de valor. O que                

confere mais objetividade à matéria, em que as pautas e bandeiras são levantadas por falas dos                

artistas citados. 

De acordo com as características percebidas nesta matéria, é possível dizer que a             

editoria de cultura transcende o factual e o que tem visibilidade. Entre valores esperados no               

jornalismo cultural, está a expansão das fronteiras do conhecimento. Tanto de cima para             

baixo, com a divulgação de conteúdo elitista a um maior número de pessoas. Quanto de baixo                

para cima, dando visibilidade para expressões que não têm espaço no mercado. 

Segundo De Melo (2010), o jornalismo cultural nasce com a função de aproximar o              

conhecimento do maior número de pessoas, com uma função social de não restringir a uma               

elite a esfera das artes. E percebe-se que esta matéria aproxima-se desta função ao trazer               

visibilidade a grupos antes excluídos. Mas aborda-os com a complexidade necessária para            

falar de suas vidas, não trazendo como algo superficial. 

 

Imagem 8 ​—​ Página 01 do Caderno Diversão e Arte, em 09/12/2018 
Imagem 9 ​—​ Página 25 do Caderno especial  Meu Lugar Ceilândia, em 27/03/2018 

 

Em O pioneiro Japão, o autor da matéria resume a trajetória de Japão, membro do grupo                

Viela 17 de forma concisa. E anuncia o futuro álbum de autoria do autor que seria lançado no                  

ano seguinte. A matéria é curta e não pode explorar os recursos possíveis do jornalismo               

cultural. Percebe-se deste texto que há o anúncio de lançamento de CD, mas o que guia a                 

matéria é a trajetória do artista e seu posicionamento perante ao rap. Fugindo, assim, da noção                

de agenda criticada por autores do referencial teórico. 

O artista prestigiado é o que leva ao interesse, pois como fala o autor é impossível falar                 

da cultura de Ceilândia sem mencionar o Japão. Como verificou-se anteriormente o            

jornalismo do Correio Braziliense não se pauta apenas por estes critérios que pautam matérias              

apenas sobre o que é hegemônico na cultura. E este breve texto ainda corrobora com os                

preceitos de que o jornalismo cultural não deve tratar a cultura de forma superficial fixando-se               

no factual. 
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A respeito do jornalismo cultural praticado pelo Correio nesta matéria e em outras             

verificadas, percebe-se um esforço em trazer variados temas de forma aprofundada e dando             

visibilidade a ideias nas quais o movimento do rap no DF levantam. Isso contraria o que                

pensavam as premissas iniciais, baseadas em autores como Piza (2003),  

 
O que acho que falta no Brasil é uma presença mais intensa, mais densa, desse olhar                
cultural. O jornalismo dos segundos cadernos sofreu empobrecimento intelectual e          
técnico, e alguns já nitidamente se entregaram ao comodismo de assuntos como os             
famosos e o comportamento da moda (p.117). 
 

Outra matéria também fala da trajetória de um dos expoentes do rap brasiliense e hoje               

um dos mais conceituados nomes do cenário nacional, o X Câmbio Negro, integrante do              

grupo Câmbio Negro. A matéria De peito aberto é escrita no formato de entrevista, a única                

selecionada pelos critérios de seleção para análise com esta característica. O acontecimento            

que traz este artista à tona é a quebra de um hiato de dezoito anos com a volta de seu grupo à                      

atividade. 

A partir de visões críticas de autores como Alzamora (2005) e Piza (2003), percebe-se              

que houve no jornalismo cultural brasileira a tendência de perder o seu teor crítico,              

convertendo-se aos valores informativos e objetivos do jornalismo hegemônico e perdendo as            

qualidades literárias já apresentadas em décadas passadas. 

Mas ao analisar esta entrevista com o X Câmbio Negro nota-se de imediato que a               

entrevista toda tem um teor crítico, que só é possível num contexto de jornalismo cultural que                

trata a cultura de forma aberta e diversa. 

Alguns temas recorrentes em outras matérias analisadas são retomados nas perguntas da            

entrevista. Podem ser citados aqui a dificuldade de se manter financeiramente tendo o rap              

como profissão, a total falta de espaços culturais nas periferias do Distrito Federal em especial               

em Ceilândia e o poder do rap como instrumento de conscientização e construção de visões do                

mundo. 

 
 

4.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A NOTICIABILIDADE DO RAP NO JORNALISMO         

CULTURAL DO CORREIO BRAZILIENSE 

Apesar de as premissas deste trabalho afirmarem o contrário, percebe-se por meio das             

publicações analisadas por este trabalho que o Correio Braziliense apresenta o rap como um              
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gênero musical pertencente a uma manifestação cultural importante no âmbito do Distrito            

Federal. Ao analisar a totalidade das 9 matérias , é possível identificar a preocupação do               

jornal em reafirmar a importância política e social do gênero musical. Além disso, a editoria               

de cultura o reconhece como um assunto emergente e o associa a outras questões como: o                

gênero, raça, classes sociais, renda e desigualdade social. 

Em relação às características inerentes ao jornalismo cultural, cabe ressaltar que o            

Correio Braziliense reconheceu a força e a importância da arte oriunda dos locais menos              

favorecidos financeiramente. Se por um lado, o jornalismo cultural foi impactado pelos novos             

formatos de produção e consumo do século XXI, por outro, possibilitou espaços para gêneros              

que há muito tempo estavam à margem das notícias brasilienses.  

Sem dúvidas, a noticiabilidade diante da editoria de de cultura sucinta reflexões acerca             

do caráter de entretenimento apontado pelos autores anteriormente. Além disso, é preciso            

reconhecer os interesses mercadológicos do Correio Braziliense: ora, se a ascensão do rap             

impactou os mais diversos públicos, é possível que esse espaço em uma editoria dita cultural               

também tenha sido proporcionada por isso. Mas, de qualquer modo, é indispensável que se              

possa dar espaço a outros gêneros à margem da cultura dominante, sobretudo o rap que é local                 

e representativo.  

O Correio Braziliense cumpre com um dos papéis fundamentais do jornalismo cultural:            

trata-se da inserção de artistas, gêneros, nomes em um círculo que, habitualmente, transitam             

apenas os hegemônicos. As narrativas construídas pelos artistas do rap brasiliense se            

assemelham muito às citadas anteriormente: apropriaram-se do jornalismo cultural para          

reivindicações política, econômicas e sociais.  
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Para visualizar tudo isso de forma mais clara, na imagem abaixo foi criada uma lista               

hierarquizada visualmente com os conteúdos publicados nas 9 matérias analisadas por este            

trabalho. Dessa forma, é possível perceber as palavras que são reiteradamente utilizadas nas             

narrativas construídas pela editoria de cultura acerca do rap brasiliense. 

Cultura, rap e periferia são os substantivos mais frequentes nas 9 matérias analisadas             

anteriormente. Sob a ótica do jornalismo cultural, o bom jornalista cultural consegue informar,             

influenciando na percepção do leitor; interpretar o acontecimento, elucidando seu ponto de            

vista sobre o tema e sua relevância; além de opinar possíveis repercussões no meio cultural. Em                

outras palavras, é ter a capacidade de percorrer entre as dimensões interpretativas das palavras              

que proporcionem no leitor inquietações para compreender as mais diversas situações. A partir             

dessas três palavras, torna-se compreensível a preocupação das matérias a aspectos que            

ampliem a visão cultural do público: apontando o contexto em que a música é produzida e ao                 

mesmo tempo nomeando-a como objeto de cultura.  

Ao lado dessas, outras palavras chamam a atenção: descentraliza, batalhas e mulheres.            

Nesse ponto, as palavras geradas pelo conteúdo da matéria retomam as ideias de Piza (2009, p.                
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80) quando diz “olham mais para o que ainda vai ocorrer do que para o que ainda está                  

acontecendo ou já aconteceu”. Nas matérias de jornalismo cultural do Correio Braziliense            

analisadas neste trabalho, prematuramente houve espaço para discussões que nos dias atuais            

são frequentemente debatidas.  

Além disso, deve-se dar atenção a mais uma palavra em especial: trata-se do termo              

cidadania. Em texto publicado no Observatório da Imprensa, Vaniucha de Moraes (2008)            

critica o jornalismo cultural que não promove a relação da informação com a cidadania,              

restringindo-se à programação de lazer e entretenimento e reproduzindo os mesmos temas e             

manifestações. Ela explica:  

 

A cobertura feita pela grande mídia brasileira dos eventos culturais e folclóricos            
carece de maior profundidade e análise. A diversidade cultural de um país como o              
Brasil, que agrega em seu território a cultura de tanto povos e suas diversas culturas,               
é incompatível com o que habitualmente é exposto nas emissoras de rádio e             
televisão, nas editorias de cultura dos jornais impressos e nos sites informativos da             
internet. O jornalismo cultural, especialização profissional caracterizada por reportar         
eventos e fatos relacionados à cultura global, nacional e local e suas manifestações,             
está cada vez mais resumido ao entretenimento e as notícias sobre celebridades.            
Falta densidade e reflexão sobre os movimentos culturais e seus principais atores,            
tal como é proposto na definição do próprio jornalismo cultural (p.1). 

 

Por último, cabe mencionar que o Jornalismo Cultural não pode ser visto de forma              

dissociada do contexto social e de todo um processo social mais amplo; ele é, na verdade, um                 

construção discursiva acerca disso. Dessa forma, no âmbito do jornalismo cultural, é preciso             

evidenciar as lutas e as dificuldades enfrentadas pelos artistas, mas principalmente reafirmar            

que suas existências não se resumem à exclusão, à pobreza e à falta de recursos materiais. Do                 

mesmo modo que Machado de Assis fez parte das páginas culturais pelo seu exímio trabalho,               

as narrativas sobre esses músicos devem noticiá-los constantemente, frequentemente e          

diversificadamente por meio de diversas pautas além das dificuldades.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As análises efetuadas nesta pesquisa buscaram principalmente investigar a cobertura do           

jornalismo cultural local, pela ótica do representante de alta relevância no Distrito Federal, o              

Correio Braziliense. O intuito era entender como atua o veículo em suas produções ao abordar               

o rap brasiliense: um fenômeno social urbano, surgido como cultura alternativa que busca             

questionar a cultura hegemônica. Partiu-se do pressuposto que o Correio Braziliense é um             

veículo comercial e se pauta buscando o lucro da empresa. Mas a análise foi realizada de                

forma a verificar a atuação do jornal com base nos preceitos do que se espera de um                 

jornalismo cultural, baseado em bibliografia teórica que apontava estas características. 

Considerou-se que os movimentos sociais acompanham o movimento da sociedade e           

por isso estão sujeitos a novas configurações. Desta forma, a partir das análises das nove               

matérias pode-se concluir que o jornalismo cultural do correio braziliense busca evidenciar            

em todas as matérias elementos diversos que não se fixam apenas ao factual ou agendamento               

de acontecimentos. As matérias que se pautam pelos eventos ou lançamentos, por exemplo,             

fazem o papel de contextualizar o leitor a respeito da carreira dos artistas e, mais importante,                

colocam em discussão suas ideias e formas de ver o mundo. 

São frequentes também as abordagens referentes às questões do rap enquanto           

movimento periférico. Mesmo em algumas matérias que tratam de artistas que têm relevância             

nacionalmente, o tema das origens do rap nas periferias do DF é recorrente em lembrar sua                

origem. Percebe-se nas matérias a constância da ideia de que o rap surge no contexto de                

periferia, por jovens com baixo poder de consumo e que convivem com a violência, a               

criminalidade a falta de oportunidades. Entende-se que, neste momento inicial, o rap se coloca              

como uma oposição ao modo vigente. Muitas matérias apontam que, deste inconformismo,            

presente na maioria delas, nasce a busca por alternativas para denunciar e propor uma              

transformação desta realidade das grandes cidade. 
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Esta pesquisa não tratou de forma inocente o jornalismo cultural do Correio Braziliense,             

pois, como já foi dito, este jornal se insere numa lógica mercadológica. Entretanto, pontos              

que corroboram para as boas práticas de um jornalismo cultural diverso podem ser observados              

nas produções do Correio Braziliense. Sem a pretensão de esgotar o tema, este trabalho              

propôs um recorte da cobertura relacionada ao movimento cultural do rap do DF.  

Nas pesquisas utilizadas como referência a respeito do rap brasiliense e a cobertura da              

mídia local deste movimento, muitas vezes encontrou-se uma grande referência a           

criminalidade e violência urbana. Estes temas ainda foram muito frequentes nos textos            

analisados. Porém, a partir da análise de dados verificou-se que das palavras mais utilizadas              

se destacam cultura, rap, periferia e pessoas. Além de descentraliza, batalha e mulheres. Estas              

palavras definem objetivamente quais foram os conteúdos presentes majoritariamente no          

conteúdo analisado. Isto mostra que a produção jornalística vem trazendo abordagens que            

dialogam com a diversidade presente nas grandes cidades.  

O rap, que é um movimento muito particular regionalmente, tem suas características e             

história frequentemente exaltadas nas matérias do jornal. As novas forma da prática,            

entretanto, foram também bastante abordadas e os artistas tiveram espaço para expressarem            

suas novas formas de encarar o rap. Talvez por se inserirem neste contexto regional, os               

jornalistas brasilienses tendem a algumas particularidades na cobertura do rap nacional. Como            

este trabalho não busca de forma alguma findar as pesquisas a respeito do tema, questões               

como essa ficam em aberto para novas pesquisas futuras. 

Uma das reflexões surgidas nesta pesquisa teve sua raiz na investigação de que maneira              

a produção do jornalismo cultural brasiliense atua frente às mudanças de contextos que afetam              

inclusive o movimento rap. A respeito disso, reitera-se o sucesso das matérias em abordar              

num mesmo universo, o do rap, diversos pontos de vista e questões de vários âmbitos. O                

jornalismo analisado trata das questões da cultura periférica com certo cuidado de            

contextualizar e trazer abordagens históricas para facilitar a compreensão. Mas não se resume             

mais a esta temática e expande o conteúdo para abraçar outras formas e reflexões do fazer rap                 

no DF. 
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7. IMAGENS 

 

Imagem  1 ​— ​Página 1 do Caderno Diversão e Arte, em 11/06/2018 
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Imagem 2 ​—​ Página 3 do Caderno Diversão e Arte, em 10/07/2018 
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Imagem 3 ​—​ Página 2 do Caderno Diversão e Arte, em 22/05/2018 
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Imagem 4 ​—​ Página 25 do Caderno especial  Meu Lugar Ceilândia, em 27/03/2018 
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Imagem 5 ​—​ Página 24 do Caderno Cidades, em 24/01/2018 
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Imagem 6 ​—​ Página 03 do Caderno Diversão e Arte, em 31/07/2018 
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Imagem 7 ​—​ Página 20 do Caderno Cidades, em 25/02/2018 
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Imagem 8 ​—​ Página 01 do Caderno Diversão e Arte, em 09/12/2018 
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Imagem 9 ​—​ Página 25 do Caderno especial  Meu Lugar Ceilândia, em 27/03/2018 
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